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         Primeiro ato

          
   

         O dia começa como qualquer outro. O ar está abafado e tudo parece ser entediante e sem objetivo. Quando se levanta da cama, encontra uma resistência incompreensível, parece uma enorme pressão. O dia parece completamente cinza e triste. Nada o pode fazer se sentir um pouco diferente. É um dia comum.

         É um homem medíocre vivendo uma vida trivial. Vamos admitir que é jovem, pelo menos relativamente jovem. Mas ser jovem não é uma vantagem muito grande quando nada tem sentido e especialmente quando se sente sozinho. Ele tem um emprego e isso deveria lhe dar uma sensação de objetivo e energia para prosseguir. Tem uma casa para morar e paga as contas sem atraso. Vive uma vida normal e banal. Claro que deveria erguer a cabeça e ficar satisfeito consigo mesmo. É o que diz a sociedade: ter o suficiente é bom o suficiente, nem mais nem menos. Deve-se recusar educadamente se quiser mais, pois a ganância é uma característica indesejada. Ele está preso em uma espiral de insignificância, sem entender o porquê, e não possui energia para provocar uma mudança. Também, a crença em mudanças o abandonou há muito tempo, procurando por alguém mais suscetível.

         Sente a ereção matinal empurrar o tecido da cueca, que está larga na cintura. Ele quer puxar seu pau, acariciá-lo e sentir sua presença. No entanto, o hábito o faz descartar esses pensamentos. Em vez disso, olha através da janela com as costas curvadas, apertando os olhos cansados. Só vê concreto e olhares vazios com o início de mais um dia. Veste-se vagarosamente, colocando a roupa que estava cuidadosamente dobrada sobre a cadeira, peça a peça. Segue sua rotina matinal, tranca a porta e checa a fechadura mais uma vez, por força do hábito, para ter certeza de que está tudo certo. Não vai fazer qualquer diferença. Nada mais importa, mesmo assim verifica se a porta está trancada.

         Então, começa sua caminhada matinal até o trabalho. Passa por quarteirões que são idênticos. Passa por rostos que parecem estar adormecidos por trás de finos véus que os fazem vivenciarem o mundo através de sua perspectiva. Nada é do jeito que ele gostaria que fosse, mas aceita esse fato diariamente. Deixa-se levar pela correnteza, dia pós dia, desde a manhã até a noite. Vive todo dia sem ter um objetivo, sem sentir que está fazendo algo de valor. Estaria vivo? Tecnicamente falando, sim: respirava, movia-se, possuía pensamentos e sentimentos, apesar de não serem muito positivos. Ele fazia coisas, apesar de não terem um propósito ou significado. Mas qual o valor de um dia se, na melhor das hipóteses, for um dia comum? Sabe que a vida deveria ser mais que isso e que nada disso é justo. Ele sabe disso, não é burro. Mesmo assim, sente-se incapaz de agir ou de pensar racionalmente.

         Ao andar, um desejo o possui. Um desejo que é rapidamente abafado. Esse desejo sussurra em seu ouvido: homens. Afasta o pensamento antes que possa se estabelecer, com medo do que o faria fazer. Sabe muito bem que uma vez estabelecido, será muito mais difícil de vencê-lo. Já esteve nessa situação. Ele. Precisa vencer o desejo, não há outra opção. Se você não tem coragem de fazer alguma coisa, quer dizer que é incapaz de fazê-la. Então, livra-se do pensamento antes que tome conta de sua mente. Anda para o trabalho com pressa, com passos rápidos. Seu local de trabalho é um espaço limitado por paredes sombrias e um teto baixo. Anda rápido, sem pensar, notando somente como seus pés trabalham em conjunto, com movimentos constantes.

         Esse dia não é uma dia como outro qualquer. É um dia que vai surpreendê-lo de uma maneira que nunca poderia imaginar. Não poderia imaginar o que ia acontecer quando acordou naquela manhã. Nem conseguiria sonhar com algo tão distante das possibilidades normais de sua vida diária.

         Tudo acontece quando ele está prestes a bater o ponto de entrada. No vestiário, encontra uma garrafa transparente, com uma substância líquida, sobre a prateleira superior de seu armário. A garrafa não é muito grande e contém provavelmente uns 100 ml de líquido. O objeto brilha tanto que enche o ambiente de luz. O líquido é brilhante e chama sua atenção assim que abre o armário. O elixir, o líquido na garrafa, é vermelho, poderoso e estranho — como o fogo queimando, como brasa. Todo o resto parece insignificante. Mas o que essa garrafa está fazendo em seu armário? Quem a deixou ali?

         Tem um bilhete ao lado do elixir que diz:

          
   

          “Tirem a pedra”, disse ele.

 Disse Marta, irmã do morto: “Senhor, ele já cheira mal, pois já faz quatro dias”. Disse-lhe Jesus: “Não lhe falei que, se você cresse, veria a glória de Deus?” 

 Então, tiraram a pedra. Jesus olhou para cima e disse: “Pai, eu te agradeço porque me ouviste. Eu sabia que sempre me ouves, mas disse isso por causa do povo que está aqui, para que creia que tu me enviaste”. Depois de dizer isso, Jesus bradou em alta voz: “Lázaro, venha para fora!” O morto saiu, com as mãos e os pés envolvidos em faixas de linho, e o rosto envolto num pano.

          
   

         O Evangelho de João 11:39-43 (texto retirado de https://www.bibliaonline.com.br/nvi/jo/11/39-45)

          
   

         Olha para o relógio. Não consegue entender e não tem tempo para pensar. Precisa bater o ponto para não fazer nada fora do normal. Nunca havia se atrasado antes. Sempre fazia o que se esperava dele. Então, fez o que sempre fazia: começou a trabalhar. Fez isso sem pensar. Pensou sem prestar atenção. Sentiu-se como se tivesse aceitado o fato de estar afundando em areia movediça, afundando sem nem mesmo se mexer. Ao cair da noite, está cansado como sempre, mas também está com dor de garganta. Isso o assusta. Nunca havia faltado um único dia no trabalho. Não pode ficar doente. Sabe que seu trabalho não funciona assim. É preciso trabalhar absolutamente todo dia — afinal, você concordou com isso. E se você assinou um acordo, precisa cumpri-lo.

         Lembra-se do elixir que estava no seu armário. Onde o colocou? Procura nos bolsos. Sim, trouxe-o para casa. Dobra cuidadosamente as roupas e as coloca na cadeira, bem alinhadas. Coloca primeiro as peças mais pesadas, depois as mais leves. Deita-se na cama e olha para a garrafa com olhos alertas demais para cair no sono. Está acontecendo alguma coisa com sua garganta, consegue sentir isso. Não era muito, mas era o suficiente para sentir o risco. Talvez devesse provar o elixir, pensou. Talvez seja perigoso, talvez não. Talvez faça efeito, ou não. Toma um gole sem pensar muito sobre os riscos ou as possibilidades. Deixa o líquido encher sua boca e o engole de uma vez. A cor vermelha é igual a sangue, violenta e grandiosa. E qual é o gosto? Tem um gosto parecido com alguma coisa que já tenha provado antes?
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